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			INTRODUÇÃO

			Este estudo é uma proposta de diálogo da teologia com a literatura. Nasce das provocações da renovação antropológica da teologia pós-conciliar, que não deixa de olhar para a pessoa imersa no mundo da vida como ser para quem Deus se manifesta e para quem dá especial atenção. Conforme afirma a Gaudium et Spes:

			É dever da Igreja investigar a todo o momento os sinais dos tempos, e interpretá-los à luz do Evangelho; para que assim possa responder, de modo adaptado em cada geração, às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da vida presente e da futura, e da relação entre ambas. É, por isso, necessário conhecer e compreender o mundo em que vivemos, as suas esperanças e aspirações, e o seu carácter tantas vezes dramático (GS 4).

			A teologia pode apoiar-se na literatura para buscar responder a pessoa de hoje sobre seus anseios de fé, mas deve fazer isto respeitando o conteúdo presente na obra literária sem forçar uma interpretação que nela não exista.

			Nesta pesquisa o que se pretende é percorrer as possibilidades que a literatura de romance oferece para conhecer a pessoa nas suas realidades temporais e dialogar com esta literatura em busca de uma narrativa que contribua no crescimento do saber teológico.

			Para que esta narrativa tenha especial relevância importa contextualizá-la. De tal modo, se torna quase que um imperativo partir da pessoa nacional, vivendo em uma realidade brasileira concreta. É desta motivação que surge a escolha de olhar para a pessoa do sertão. Assim, uma reflexão teológica que atente para o sertanejo e a partir dele consiga dialogar com a pessoa universal certamente adquire relevância.

			A literatura brasileira é rica de obras que traduzem bem da pessoa sertaneja. Um exemplo é Euclides da Cunha que no livro Os Sertões, disse: “O sertanejo é, antes de tudo, um forte”[ 1 ]. Esta sua afirmação se tornou uma espécie de refrão para a pessoa daquela região e é uma das máximas mais conhecidas da literatura nacional.

			A obra escolhida é, então, Vidas Secas de Graciliano Ramos, pois nela se traduz perfeitamente uma narrativa que busca construir na pessoa concreta um herói nacional inspirador. A pessoa que vence a realidade seca em que vive e busca dar um sentido maior para a sua existência. No livro, os personagens de uma família de retirantes: Fabiano, sinhá Vitória, os dois filhos e a cadelinha Baleia, vivem a sua existência numa tensa relação com o lugar. 

			Esta busca incessante de sentido diante da morte que sempre está rondando, se apresenta claramente em um trecho em que Fabiano caça uma espécie de raposa. “Baixou-se, cruzou dois gravetos no chão e rezou. Se o bicho não estivesse morto, voltaria para o curral, que a oração era forte” [ 2 ]. Não obstante o falimento da empresa, ele está satisfeito, pensa na situação da família, vagando e morrendo de fome, teve o destino de chegar numa fazenda abandonada. Eles estavam bem agora, Fabiano é orgulhoso de vencer as dificuldades, gosta de se comparar com um animal forte. Agora ele é um boiadeiro, mesmo não tendo um lugar para viver.

			Por meio da comparação entre a cadelinha e a família, o autor deixa uma forma de entender até que ponto chega o desenvolvimento social e humano dos personagens. GR[ 3 ] faz isso dando um caráter humano para a cadelinha de caça. A cadelinha, como animal, tinha as mesmas razões e ainda a visão de submissão habitual e de resignação diante do mundo que tinham os outros membros da família. Tem, inclusive, os mesmos modos de agir.

			Com isso, GR desenvolve o conflito entre Baleia, humanizada, e a família de Fabiano, animalizada: todos eles são animais. O mesmo acontece com sinhá Vitória e os dois meninos. Pouco se tem de sinhá Vitória e dos dois garotos. Sabe-se apenas que ela tem um sonho: ter uma cama de couro. Sabe-se também que, para ela, a esperança nasce de sua crença na reza do terço que carrega pendurado no pescoço.

			Este discurso se propõe a ser uma pesquisa que, pelo diálogo entre a teologia e a literatura, reflete a pessoa e suas esperanças.

			O primeiro capítulo contextualiza o diálogo entre a teologia e a literatura a partir do panorama geral já existente e que fundamenta a possibilidade deste diálogo. Em seguida constrói um apanhado amplo do cenário histórico da relação da teologia com a literatura não cristã no curso da era cristã. São muitos os teólogos que dedicam estudos teológicos acerca do tema da literatura e que desenvolvem métodos para uma correta abordagem do tema. É por isso que neste primeiro capítulo se apresenta uma seleção de nomes que são expoentes significativos do diálogo entre teologia e literatura e os métodos por eles utilizados e/ou criados. Com isso, é possível escolher entre tais métodos aquele ou aqueles que mais se adequa(m) à finalidade principal desta pesquisa.

			O segundo capítulo é uma apresentação da vida de GR. Vidas Secas apresenta uma leitura de pessoa muito encarnada no contexto de vida de seu autor. As influências do lugar em que ele viveu, seu pensamento sobre religião, o contexto sócio-político, a difícil história familiar que teve, foram coisas que influenciaram diretamente a forma e o conteúdo de seus livros. Seus personagens são persona do humano vivendo a vida que lhe cabe naquelas terras de Alagoas.

			O terceiro capítulo tem partida na análise, por meio do método antropológico de Manzatto, do romance Vidas Secas tendo o binômio pessoa e lugar como chave de leitura fundamental. As relações de cada personagem com o lugar e a tensão existente nestas relações são fio condutor para uma reflexão sobre a pessoa a partir do mistério de Deus. Conforme afirma a Gaudium et Spes: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração” (GS 1).

			O quarto capítulo continua a reflexão antropológica do romance de GR, usando o método hermenêutico de Divo Barsotti, dando especial atenção ao conceito de esperança, seja ela cristã ou não, como elemento que tenciona a pessoa na busca da realização de sua felicidade. Para isso, parte-se de uma fundamentação do conceito de esperança na escatologia cristã e na filosofia da utopia. A esperança surge como resposta de abertura à possibilidade da realização dos anseios humanos diante de outro conceito importante, o de sofrimento. No sofrimento, a humanidade pode encontrar a resignação e o desespero, aceitando uma espécie de fatalismo negativo da sua condição ou pode encontrar no sofrimento um meio pelo qual projeta-se para um futuro melhor. 

			Após esta conceituação, o capítulo prossegue aplicando a perspectiva da esperança aos personagens de Vidas Secas e busca conhecer a narrativa da esperança presente na religiosidade sertaneja e dos símbolos de uma esperança, por assim dizer, temporal. 

			Eis uma possível abordagem dialógica, entre outras tantas possíveis, da teologia com a literatura.

			Notas

			

			
				
					 [ 1 ] CUNHA, E. Os sertões. p. 179.

				

				
					 [ 2 ] RAMOS, G. Vidas Secas. p. 17. A partir deste momento a citação da obra segue o formato: (VS 17)

				

				
					 [ 3 ] A partir de agora o nome de Graciliano Ramos será citado com GR.

				

			

		


		
			1
UM DIÁLOGO ENTRE TEOLOGIA E LITERATURA[ 1 ]


			Esta pesquisa tem por finalidade fazer uma análise teológico-antropológica de um romance brasileiro muito sentido no panorama literário brasileiro, a obra de GR: Vidas Secas. Para isto, neste primeiro capítulo faz-se necessário uma tomada de conhecimento do panorama atual do diálogo teologia e literatura. Conhecer as possibilidades e as vias de diálogo, bem como as fontes e métodos mais bem firmados no contexto geral. Apontar suas características positivas e limites. Tornar conhecido o cerne teórico deste diálogo para possibilitar uma posterior compreensão ampla do tema.

			Tendo claro este primeiro percurso, surge um novo imperativo: estabelecer um percurso metodológico valido para uma análise teológica de uma obra de caráter literário romântico.

			A motivação inicial e que orienta esta pesquisa é encontrar a expressão mais profunda do humano e o caráter transcendente desta expressão. Para isso é preciso que a teologia encontre algo que expressa bem esta realidade humana para poder estabelecer um diálogo. As ciências têm a potência de explicar, por seu método próprio, as realidades que circundam a humanidade e até mesmo explicar muitas realidades internas ao humano. Contudo, é a arte que traduz as expressões mais autênticas que nascem no íntimo do ser humano.

			1.1 Literatura: profunda expressão humana

			A arte é uma forma de o ser humano se expressar e comunicar algo por meio das formas, da beleza, do equilíbrio; enfim, a arte tem ligação com as características estéticas e com o seu oposto. Se a arte é expressão, na literatura a expressão é de caráter linguístico.

			A literatura está presente na vida das sociedades de todo o mundo. Ela narra, conta, descreve em suas páginas muitas histórias, e assim, dá origem a muitas vidas e muitos mundos. Histórias repletas de elementos que nascem da fantasia do autor ou que são reflexo das histórias vividas na realidade, mas que no fundo contam todas uma única história, a história da humanidade. Ela é a arte que exprime por palavras a humanidade sob a ótica do autor.

			E se são muitos romances, muitos dramas, universos paralelos, personagens inimagináveis fora das páginas do livro, risos e choros, medos e espantos, descobertas e suspenses, paisagens e construções, mesmo assim, recolhem sempre uma mesma narração: o humano. “Sendo assim, a literatura de ficção revela uma forma de compreensão do humano, uma antropologia”[ 2 ].

			Sendo considerada a arte das palavras, a literatura tem um poder criador: aquele de fazer das muitas histórias que conta uma poíesis (criação), uma construção poética. E se é possível pensar a literatura como uma arte que cria, a teoria da literatura parte da clássica definição de que a arte literária é mimese (imitação) e a partir disto divide a literatura em três partes: mítica, lírica e dramática. Assim, a literatura é a arte que imita pela palavra, e o autor é por consequência um artista. Esta é uma definição formulada por Platão e constantemente utilizada por Aristóteles na Poética.

			Lima[ 3 ] afirma que criar, em literatura, “é dar vida às imagens e às ideias. É passar do domínio da meditação e da observação ao da ação, por meio da intuição criadora. É usar a liberdade e a inteligência para animar novos seres que imitem a vida, expressiva tanto da vida interior como da vida exterior”.

			A arte literária está ligada à língua e à linguagem. “Até o século XVIII, a palavra ‘literatura’ era usada com o sentido de gramática; a partir do século XVIII, a literatura passou a ser considerada arte”[ 4 ]. Mas é preciso fazer uma distinção clara sobre a literatura, pois, na verdade se fala de literaturas, no plural e não no singular. As muitas literaturas se distinguem bem uma da outra. 

			1.1.2 Comunicar o mundo da vida de forma simbólica

			O diálogo que este trabalho busca é com uma literatura de ficção, que pode se expressar de muitas formas: romance, poesia, sátiras. Estes textos de ficção, não deixam de ser informativos, mas abrem espaço para uma linguagem subjetiva; estes textos provocam na mente do leitor mais de um significado, então, se pode dizer que são textos conotativos. Se distinguem dos textos denotativos, que são informativos, são objetivos, normalmente trazem uma linguagem mais impessoal e técnica.

			Estas duas formas de literatura se diferenciam por seu conteúdo e sua forma. Dentro deste aprofundamento sobre a literatura é importante o fato de que ela tem uma mensagem a ser comunicada. A literatura, por ser arte, se faz a metáfora da vida que o autor quer comunicar. Conforme afirma Manzatto[ 5 ] “é, evidentemente, uma forma de comunicação, portanto ela possui uma mensagem. Uma das diferenças da arte com relação à ciência é que ela exprime sua mensagem não através de conceitos, mas por símbolos, por imagens”.

			Quando o autor se dispõe a dar vida aos seus personagens ele deseja comunicar os sentimentos que dentro dele o movem a escrever. São normalmente mensagens que refletem a forma de viver de uma determinada sociedade, provavelmente aquela em que o próprio autor vive ou viveu. São imagem das experiências pessoais do próprio autor ou daquilo que seus olhos testemunharam, de aspirações e sonhos, de ideais ou de manifestações de protesto. Enfim, sendo reflexo de uma sociedade ou de uma experiência pessoal, o autor deseja dar uma mensagem para aquele leitor que um dia vai sentar-se e entrar no mundo que ele está criando. 

			A literatura “revela uma mensagem, e revela também a personalidade de seu autor, na sociedade. A literatura revela mais que sua mensagem declarada, como fazem todas as artes”[ 6 ]. Se o autor tem uma mensagem para o leitor, o leitor fica livre para perceber a mensagem do autor ou para deduzir sua própria mensagem, sua própria interpretação, sua própria leitura do texto.

			A arte literária transmite sua mensagem por meio de uma simbólica, que “faz alusão ao real, mas ela não fala do real, ao menos não em um censo primeiro e evidente: ela faz apelo à significação. Ela alude à realidade, evoca a realidade, representa o real e, assim, interpreta, compreende e conhece a vida, o homem, o mundo”[ 7 ]. 

			A literatura além de seu caráter semelhante ao das demais artes, de usar a linguagem dos símbolos, tem ainda mais a oferecer, porque tem a seu favor a força das letras. De fato, as palavras estão para a literatura como o barro para o oleiro; elas são a matéria prima de toda a mimese do autor. Manzatto[ 8 ] afirma que:

			A arte é a figura do real, ela não é o real. Mas também é verdade que a literatura não é apenas puramente simbólica como as outras belas artes, pois ela exprime-se por palavras, servindo-se da linguagem e utilizando uma estrutura verbal. Mas essa estrutura verbal não é uma asserção da mesma natureza das asserções científicas, mas sim a afirmação de uma possibilidade. [...] dito de outra forma, uma suposição e não uma asserção.

			Vale retornar sobre a afirmação feita acima de que a literatura é antropocêntrica. Isto porque, o vínculo importante do qual a teologia serve-se como ponte para estabelecer um diálogo com a literatura é essencialmente este, de se ocupar do humano.

			1.1.3 A literatura é antropocêntrica 

			Este antropocentrismo da literatura é o que garante aos autores lidar com a esperança e o desespero, com o tema do amor e do seu inverso, etc. Ao olhar para as inúmeras dimensões da humanidade é que surge a inspiração para as palavras que são eternizadas em uma página de boa literatura. Isto fica claro quando se faz, mesmo que brevemente, um olhar histórico da literatura. Conforme afirma Manzatto[ 9 ], a literatura exprime uma cosmovisão:

			Ela é um olhar sobre a realidade, as coisas, os homens, os sonhos humanos; ela é também um julgamento de valor, ainda que não formalmente, e revela valores vividos pelos homens; ela mostra uma compreensão do homem, ela fala sempre do homem, apresenta-o, critica-o, mostra o homem vivendo. Sua ocupação é sempre o homem, o homem concreto, situado. Nesse sentido, ela é antropocêntrica. 

			Desde as primeiras obras de que se têm informação, Ilíada e Odisseia de Homero, situadas por volta do século VIII a.C., se tem relatos de homens que se destacam em suas sociedades por possuírem determinadas virtudes desde então louvadas. É assim, também, nas fábulas de Esopo e nas histórias da Grécia contadas por Heródoto. Seguidas pela literatura romana de Horácio e Ovídio no século I a. C. que trazem ricas poesias líricas e outras tantas poesias épicas. É deste ambiente que remontam as sátiras ou as palavras de Virgílio no clássico Eneida. 

			É possível compreender este mesmo caráter nas páginas da literatura de outros centros também. É o caso dos textos veterotestamentários que narram a história de Israel e da aliança com Javé. Nos primeiros séculos depois de Cristo os textos neotestamentários e a vasta literatura patrística, toda ela, descrevem a história de Deus que vem morar com os homens. No catolicismo é que a maior parte da literatura até o século X será produzida.

			Passando pelo trovadorismo, pelas Canções de Gesta e pelos outros gêneros literários, será no Humanismo do século XVI que de fato a humanidade deixa de ser o objeto e o fim da literatura e passa a ser o centro. O Renascimento vai manter certa característica religiosa, contudo vai buscar fazer a retomada das ideias da cultura greco-romana. 

			Mesmo que esta pesquisa se dedique a traçar as características de cada escola literária, uma por uma, a pergunta de referência que se pode utilizar é sempre a mesma: que homem, que pessoa, aquela literatura narra? “E é por esse antropocentrismo radical da arte literária que ela pode interessar à teologia. Para esta pesquisa, trata-se de buscar ver onde e como esse antropocentrismo radical da literatura pode se ligar a uma antropologia teológica”[ 10 ].

			A teologia é uma ciência e como tal tem suas fontes e seus princípios. Manzatto[ 11 ] recorda que ao comunicar-se com outras ciências, ela faz isso com os instrumentos que possui e se abre para a racionalidade da outra ciência em questão. Contudo, quando a tentativa de diálogo da teologia é com a literatura, que é uma arte e não uma ciência, é preciso estabelecer um elemento ou alguns elementos sobre o qual a teologia possa estabelecer uma reflexão consistente com sua base principal, a saber, a Revelação:

			A revelação como relação de Deus com seu povo crente, uma relação que é atual e, portanto, existencial; essa relação atualiza o dado revelado, mas o faz com características existenciais, envolvendo as mais diversas experiências de vida do crente. Por outro lado, nunca é demais lembrar a importância que a antropologia tem para a elaboração teológica mesmo porque é através dela que se lerão os acontecimentos ou experiências compreendidos como revelação de Deus[ 12 ].

			Dentre estes elementos, os que mais são colocados em evidencia são: a palavra e o homem. A partir do homem - e claro, da mulher - nascem os outros inúmeros vínculos sobre os quais se pode trabalhar, por exemplo: a pessoa, o lugar e a esperança. Neste momento se pode fazer uma pergunta: o que a literatura tem a ver com a teologia? Existe uma teologia da ou na literatura?

			1.2 Exórdio da relação entre teologia e literatura 

			A literatura acolhe dentro de si a faculdade de traduzir nas palavras a necessidade da pessoa de criar novos mundos, dar vida a seres inexistentes, colocar nos lábios de personagens, que representam muito da humanidade concreta, manifestações do sentir do autor e faz do leitor um lóculo da fecundação destas expressões que, sob vestes fabulosas, reclamam o direito de dizer suas ideias. Literaturas escrevem ciências, literaturas escrevem crenças, literaturas escrevem sonhos de crianças, enfim, a literatura é o lugar da palavra que ganha vida. 

			Manzatto[ 13 ] afirma que “o que precisa estar claro é que a literatura não precisa nem deve, jamais, modificar seu modo de ser ou seu jeito de proceder. É em sendo literatura que ela interessa à reflexão teológica e também ao trabalho do cientista da religião”. E continua chamando a atenção para o fato de que “instrumentalizada para tornar-se mero meio de divulgação de ideias, ideologias ou teorias, a literatura perde sua especificidade porque se modificaria para ser, simplesmente, forma de um conteúdo outro e previamente estabelecido”.

			Mas, nas páginas dos romances, das fábulas e das odisseias, como também na poesia e no lírico é possível pensar Deus? É possível ler a pessoa que fala de Deus em textos que não se ocupam objetivamente em falar do divino? Como fazer a relação entre teologia e literatura?

			A proximidade da literatura, seja por suas formas como por seu conteúdo, sempre foi percebida na origem da Igreja no discurso sobre Deus, seja positiva ou negativamente. E a relação estabelecida com ela variou muito ao longo dos séculos. É importante uma observação histórica a este respeito para uma justa contextualização daquilo que se propõe nesta pesquisa.

			Uma notação histórica, ainda que simples e sintética, cria uma abertura de compreensão para a pesquisa e ainda mais relevante é a tomada de conhecimento do discurso contemporâneo sobre a relação entre e teologia e a literatura. Assim, a proposta aqui é estabelecer uma linha temporal com os autores que se interessaram em produzir uma teologia literária ou uma relação de diálogo com ela. Autores que deixaram uma vasta bibliografia acerca do tema e que produziram instrumentos metodológicos válidos para a justa relação entre as duas grandes áreas em questão.

			1.2.1 Patrística

			A teologia dos Padres da Igreja teve origem fundamentalmente sobre comentários bíblicos, principalmente com a figura das alegorias. “Ao menos antes de 450 a Sagrada Escritura é considerada suficiente para todo aprofundamento da fé”[ 14 ]. Eles apresentavam a literatura dita pagã ou mundana como não apropriada para o cristão, por ter caráter vulgar e fazer mal para a alma. Mas como se pode constatar na prática, em muitos textos patrísticos estão presentes passagens e citações de clássicos gregos ou latinos. Os conceitos úteis vindos desta literatura eram frequentemente incorporados aos textos cristãos.

			Os apologistas são os principais personagens a debater a questão da literatura clássica. “Taciano se ri da retórica grega que serve somente para caluniar e prevaricar nos tribunais, e da poesia que corrompe os ânimos com os seus contos de contendas e amores entre as divindades; a filosofia é fonte de toda possível heresia”[ 15 ].

			Será decididamente Orígenes aquele que começa a apresentar fatos novos, conforme afirma Ballarini[ 16 ], ao fazer “o aprofundamento teológico vem acompanhado o empenho filosófico, com recurso a outras traduções gregas além daquela dos LXX”. Fato é que grande parte da literatura exegética, como também daquela catequética e parenética “derivava das homilias que transmitiam a toda a comunidade os conteúdos mais dificilmente acessíveis nas obras escritas, conferindo à nova cultura um caráter ‘popular’: populares eram composições destinadas ao uso litúrgico”[ 17 ].

			Tertuliano condena a filosofia dialética e a retórica. Teófilo também condena as contradições dos poetas pagãos, contudo faz referências a eles para sustentar as palavras dos profetas. “O Pseudo-Justino apresenta Homero como divulgador de genealogias divinas, mas depois o cita como quem adere ao monoteísmo; Irineu, além de fazer uso da retórica que afirma não conhecer, se serve de argumentações e métodos escolásticos”[ 18 ].

			No âmbito alexandrino é que se forma um ambiente mais propício para o encontro das várias literaturas, não só aquelas clássicas, mas também aquelas oriundas do mundo oriental. Quem conjugava uma forma mais culta do cristianismo, aberta àquilo que o conteúdo vindo do ambiente helenista oferecia, eram os Padres Capadócios.

			Gregório de Nazianzo citava de forma direta os autores gregos nos mesmos textos em que citava a Sagrada Escritura. Basílio no Discurso aos jovens “ilustra essencialmente a função propedêutica da experiência escolástica dos jovens, aos quais, o ensinamento clássico pagão, criticamente acolhido em perspectiva cristã, vem indicado como o indispensável ‘viático’ para o caminho”[ 19 ]. Basílio no texto Discurso aos jovens e Gregório de Nazianzo nas suas Poesias usam duas imagens para o uso da literatura, uma das abelhas e a outra das rosas. Na primeira falam de colher com sabedoria apenas aquilo que for útil nos escritos como a abelha nas flores. Na imagem da rosa fazem referência a ela em contraposição ao cuidado que se deve ter com os espinhos. De ambas as imagens, contudo, fica evidente uma proposta de relação com a literatura feita com sabedoria crítica. “O pulchrum é ainda indissoluvelmente ligado ao verum e bonum; plano ético e plano estético são inseparáveis”[ 20 ].

			Jerônimo escreveu uma carta para o Papa Damaso (Epistola 21) criticando a pompa dos poetas, acusando-os de seduzir o coração, mas de não aprofundar a verdade e de que sua retórica era o nutrimento dos demônios. Mas sabe-se que ele os tinha em sua companhia e lia seus livros “profanos”. Uma noite teve um sonho em que ele afirma para Deus ser Cristão e Deus o acusa de ser na verdade um ciceroniano, em referência a Cícero. Jerônimo faz promessa de abandonar estas leituras, mas, logo após, em 386 ele “usa abundantemente dos Prólogos de Terêncio para defender-se dos detratores e as citações virgilianas se fazem frequentes e abundantes”[ 21 ]. Rufino acusa mais tarde Jerônimo que “ensinava gramática e comentava Virgílio, os comediógrafos e os historiadores na escola do mosteiro de Belém”[ 22 ].

			Agostinho é outro a confrontar-se com a possível relação entre cristianismo e literatura clássica. Em De Civitate Dei, Agostinho partilha da perspectiva moral do profundo pessimismo de autores como Cícero, Virgílio e Salustio. No De doctrina christiana, Agostinho afirma a superioridade das escrituras de onde é possível retirar tudo aquilo que é preciso, mas permanece “aberto à cultura contemporânea e suas afirmações serviram para Boécio colocar o fundamento das artes do trivio e do quadrivio”[ 23 ].

			João Damasceno[ 24 ] na obra A fé ortodoxa faz a mesma observação sobre saber retirar o que de bom existe nos escritos pagãos e refutar aquilo que ele chama de histórias absurdas e ridículas.

			1.2.2 Era monástica

			No período do monarquismo, a relação maior com a literatura está na arte dos copistas e das grandes bibliotecas que conservaram e transmitiram ao longo dos séculos, não apenas a literatura espiritual e mística dos autores cristãos, mas também, a literatura clássica dos gregos e latinos; obras de gramática como Donato, Prisciano, Quintiniano. De fato, a regra de São Bento que previa a Lectio divina exigia que os monges soubessem ler e escrever, portanto era necessária a presença de uma biblioteca. “Em época carolíngia se impôs assim, ao lado daquela litúrgica, a restauração da cultura literária, sobretudo por mérito de Paulo Diácono e Alcuino de York”[ 25 ].

			São Bernardo e Pedro “o Venerável” são exemplos de grandes nomes que valorizavam o uso da literatura clássica como forma de aprimoramento da gramática e para os fins da vida monacal. Neste período o gosto pela expressão literária desenvolveu em muitos o desejo de compor para celebrar a vida dentro do claustro e o mistério Cristão. “Odone de Cluny compôs um poema de 5600 exâmetros virgilianos para promover o ideal monástico, Guilherme de Saint-Denis, no Diálogo, escreveu para reabilitar os seus superiores”[ 26 ].

			Pode-se dizer, portanto, que neste período a literatura é considerada um instrumento, da mesma forma que foi para o período patrístico, porém, é um instrumento de relevante importância no prosseguimento da vida dentro dos claustros. 

			1.2.3 Da Escolástica ao século XX

			Não será diferente em período escolástico, onde uma mudança significativa ocorre no ressurgimento da filosofia aristotélica na base do pensamento cristão. A literatura cristã passa a usar o método da disputatio e da sententia e surgem assim as summae teológicas. Conforme afirma Barcellos[ 27 ]:

			No Ocidente, desde a consolidação da escolástica nos sécs. XII e XIII – com teólogos do porte de Santo Alberto Magno, São Tomás de Aquino ou São Boaventura – até o séc. XX, a teologia acadêmica quase sempre ignorou completamente a existência e a importância da literatura, não obstante a evidente relevância das questões teológicas nas obras de autores como Dante, Gil Vicente, Camões, Calderón, Milton, Hopkins, Antero de Quental ou Dostoiévski, por um lado e, por outro, o frequente recurso à linguagem poética por parte de alguns dos mais insignes místicos cristãos, como são João da Cruz ou Santa Teresa de Ávila, ou ainda a manifesta qualidade literária dos textos de oradores sacros como Vieira ou Bossuet.

			Massimo Naro[ 28 ] formula uma lista, de certo incompleta mas muito proveitosa, de estudiosos dos temas relacionados à teologia e à literatura; dentre estes, muitos nomes que ajudarão a compor um panorama contemporâneo sobre o diálogo literário e teológico: Romano Guardini, Hans Urs von Balthasar, Charles Moeller, Ferdinando Castelli, Antonio Spadaro, Guido Sommavilla, Paolo Pifano, Elmar Salmann, Jean-pierre Sonnet, Gianfranco Ravasi, Harold Bloom, Pietro Gibellini, Nicola di Nilo, Luigi Santucci, Guido Ceronetti.

			Nesta célebre lista se pode abranger outros nomes, inclusive nomes brasileiros[ 29 ] que têm propiciado uma reflexão a partir da literatura local com a teologia ou vice-versa, cito Antonio Manzatto e entre alguns importantes nomes, como é o caso de José Carlos Barcellos e Maria Clara Bingemer, cito o nome de Alex Vilas Boas, por ser um dos mais recentes nomes de destaque. 

			1.3 Métodos e teólogos da literatura

			Existem diversas abordagens metodológicas e aplicações da teologia ao comunicar-se com a literatura. Alguns métodos são conflitantes, outros não são aceitos por todos os estudiosos, mas isto não impede de fazer um amplo estudo para conhecer algumas das mais importantes abordagens. São as seguintes.[ 30 ]

			1.3.1 Romano Guardini 

			Romano Guardini (Verona, 1885 – Munique, 1968), sacerdote e teólogo. Sua contribuição para o discurso entre teologia e literatura deriva de seu esforço para comunicar os conteúdos teológicos a partir de grandes clássicos da literatura universal em um curso que ministrou na universidade de Berlim de 1923 a 1939, intitulado Christliche Weltanschauung - visão católica de mundo. Barcellos afirma que[ 31 ] a decisão de Guardini lecionar sua disciplina “a partir da literatura – num ambiente universitário predominantemente protestante ou secularizado – é profundamente sintomática da busca de uma nova linguagem que assegurasse a inteligibilidade e comunicabilidade dos conteúdos propriamente teológicos”.

			Deste curso resultou um livro publicado pela primeira vez em língua alemã em 1933, intitulado Religiöse Gestalten in Dostojewskijs Werk – O mundo religioso de Dostojewskijs. Outras contribuições de grande relevância para esta discussão se encontram em: Linguagem, poesia, interpretação e A visão católica do Mundo. 

			Para compreender a reflexão de Romano Guardini é preciso partir do conceito de Christliche Weltanschauung - visão católica de mundo, que para ele é a capacidade de colher as coisas em relação à totalidade do ser a partir do concreto, ou seja, uma tomada de posição diante do mundo que está à sua frente, que, para Guardini, só pode ser aquela de Cristo. Massimo Naro[ 32 ] entende que Guardini tem uma visão criatural do mundo, ou seja, que ele “chegou a inverter a analogia (entis): trata-se não mais de demonstrar Deus a partir do baixo, do mundo, mas de demonstrar a realidade do mundo; de explicar-se a sua existência a partir de Deus, do alto”. 

			A tarefa a que ele se propõe, segundo Ballarini[ 33 ], é aquela de uma aproximação com os autores buscando a “significação última” sobre os temas da existência; “traçar um retrato do autor (mas) de ‘ver’ com ele, de conseguir ‘fazer falar’ as fontes”. Os autores favoritos de Guardini para esta aproximação são Dostojewskijs, como já citado acima e, Dante Alighieri (século XIII) autor do clássico italiano A divina comédia; Johann Christian Friedrich Hölderlin, poeta alemão do século XVIII, que expressa a crise religiosa da época moderna; Rainer Maria Rilke poeta alemão contemporâneo de Romano Guardini.

			Em Hölderlin e Rilke Guardini vê a transição de uma época, colhe a ambiguidade do mundo (no seu poente) que com uma linguagem aparentemente cristã retira, na realidade, a espiritualidade de sua nascente, substituindo a transcendência um dos modos da existência que o mundo moderno venera: a natureza, o sujeito, a cultura; e vê em Dostoevskij não somente a angústia do finito exaltado na sua autonomia, mas também a perca do sentido e a consequente indiferença que caracteriza o pós-moderno[ 34 ].

			Romano Guardini usa a Palavra de Deus como luz para interpretar o mundo, a história, a existência humana; esta interpretação da criaturalidade do estado de coisas “implica também a sua criatividade, reflexo e eco da potência criadora de Deus”[ 35 ].

			1.3.2 Hans Urs von Balthasar

			Um nome importante para o discurso da teologia em aproximação com a literatura é certamente Hans Urs von Balthasar (Lucerna, 1905 – Basileia, 1988). Aluno de alguns dos cursos de Romano Guardini em Berlim ele conheceu o princípio da Christliche Weltanschauung - visão católica de mundo e em decorrência disso surgiu a sua própria reflexão teológica que aproxima a fé do ambiente dos grandes clássicos literários. Não só este encontro com Guardini foi importante; outro decisivo encontro de Balthasar foi aquele que teve com o teólogo protestante Karl Barth e seu princípio do primado do absoluto: “o evidenciar do primado absoluto da iniciativa divina, que é autocomunicação em que Deus, porém, continua a permanecer Outro com respeito a quanto de si entrega ao homem”[ 36 ]. Destes encontros surgiria uma forma própria de olhar o ser.

			Balthasar escolhe a via da beleza para compor a sua obra teológica sobre o ser, recuperando a compreensão dos quatro transcendentais da filosofia clássica grega sobre a plenitude do ser: uno, bom, perfeito e belo. Qualidades fundamentais que fazem do ser, um ser pleno e que ele (o ser) descobre de si mesmo quando entra em diálogo, quando se interroga sobre o sentido de si e das coisas. É assim que ele constrói a sua Trilogia:

			Se os transcendentais são co-extensivos ao ser, dizem respeito, também, ao Ser supremo: será necessário neste caso partir do aparecer de Deus que manifesta a sua Beleza (estética) se doando; aceitando, em comparação com a liberdade humana, a luta pelo Bem (Dramática) e tornando-se compreensível como Verdade (Teo-logia). Isto explica a adoção, por Balthasar, da perspectiva estética[ 37 ].

			Para realizar esta respeitosa obra, que foi certamente uma contribuição inestimável para a teologia do século XX, Balthasar busca recurso em inúmeros autores da literatura secular. Assim como Guardini, ele esteve em contato com as obras de Hölderlin, Rilke e Dostojewskijs. Contudo um autor muito estimado para ele será Goethe. De fato, uma obra importante para compreender o pensamento balthasariano é Quel che devo a Goethe - Aquilo que devo a Goethe, um discurso que ele escreveu por ocasião do recebimento do Prêmio Mozart em Innsbruck aos 22 de maio de 1987. O entendimento de von Balthasar sobre o belo, segundo Barcellos[ 38 ], “é a maneira segundo a qual o bem é percebido pelo homem como verdadeiro ([...]Wahrnehmung, isto é, “apreensão do verdadeiro”). Caberia, portanto, ao teólogo, buscar investigar como a literatura[...] apreende esteticamente a verdade do cristianismo”. 

			Seu método estético inspirou muitos escritos, artigos, cursos de introdução à arte para um dizer teológico. De fato, sua monumental obra já é considerada um clássico dentro dos ambientes teológicos acadêmicos e sua leitura obrigatória para quem busca uma ampla compreensão do ser sob a ótica divina, ou como lhe agrada afirmar, o drama é Deus e o homem é um dos personagens.

			1.3.3 Marie-Dominique Chenu e Pie Duployé

			Marie-Dominique Chenu (Soisy-sur-Seine,1895 – Paris,1990) foi um sacerdote da ordem dos pregadores, os dominicanos, que esteve muito presente no Concílio Vaticano II. 

			Além de ter sido um grande influente do Concilio Vaticano II ele foi o fundador da revista Concilium. Chenu se destaca, também, como grande especialista de história da Idade Média, de maneira especial, Tomás de Aquino. Chenu[ 39 ] afirma que do momento que a palavra de Deus se exprimiu em linguagem humana, “moldando-se às palavras, frases, imagens, estrutura, gêneros literários da palavra humana, essa ‘escrita divina’ encontrará as suas vias de inteligibilidade através da interpretação das palavras, das frases, das figuras, dos gêneros literários da linguagem humana”.

			Ele se inscreve no discurso teologia e literatura repropondo a literatura como “lugar teológico”; fez isso retomando os estudos de seu compatriota Duployé. Autor de La religion de Péguy.

			Pie Duployé tem a autoria do conceito de “lugar teológico” para literatura. Escreveu uma tese de doutorado em Estrasburgo; “teve entre outros méritos o de levantar pioneiramente a questão do estatuto epistemológico da literatura para a teologia, a ratio humaniorum litterarum theologica, nas palavras do autor” [ 40 ]. O que Marie-Dominique Chenu faz em 1969 em continuidade com o pensamento de Duployé é propor que se considerasse literatura como “lugar teológico”: “como uma fonte de elementos para o trabalho teológico[...] Essa posição encontrou recepção favorável em Hervé Rousseau (1976), por exemplo, mas também suscitou a oposição de Jean-Pierre Jossua (1985)”[ 41 ].

			1.3.4 Charles Moeller

			O belga Charles Moeller (Bruxelas, 1912-1986), é autor de Littérature du XX e Siècle et christianisme, uma obra de seis volumes de especial importância. Sua reflexão pertence à metade do século XX e faz um estudo de inúmeros escritores de relevância, como Camus, Bernanos, Sartre e muitos outros “cristãos e não-cristãos, na perspectiva das relações de suas vidas e obras com o cristianismo”[ 42 ]. Os seis volumes de sua obra são: I. Silêncio de Deus, II. Fé em Jesus Cristo, III. Esperança para homens, IV. Espero em Deus, nosso Pai, V. Amores humanos, VI. Exílio e retorno. 
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